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O.s arrnbultk~ 1le Urngn - Dc...oenbo de '."ugncir:1 da Si lva - Gr:H ura de Goelho 

Quem ha ah i que não conheça por seus proprios 
olhos, ou não saiba por tracliçf10, quanto são formo­
sos os arra lwldes <le Braga? Uastava-lhes para cele­
bridade o Uorn Jesus do Monte, 11ão só por ser en­
tre todos os sancluario$ de Portugal o j>rimeiro em 
riqueza de edificações, mas lambem pe as mui las e 
'ariadas hcllezas naturaes da loc.ilidade. 

A inda. porém, que lhes faltas ·e este monumento da 
piedade christã, tão gentilmente sentado cm alto 
throno ele perennes verdores, d'onde brotam purís­
simas aguas em muitas e graciosas fontes, a;nda as­
sim trriam nomeada os arrabaldl's da ci<lade primaz. 

L'or toda a parle se. ''êe111 terrenos accidcntatlos, 
logarcs muito pittorescos, e sítios de singular ame­
niôade. Arhorisados e frescos valles, p9r onde cor­
rem o rio Déste, e outros ribeiros; prados sempre 
tapetados de relva e de mimosas plantas; campos 

Tomo 1v 1861 

em que as sra ras se succedem quasi sem intenupçào. 
debruados de longa fileira de carvalhos e castanhei­
ros por onde trepam e se entrelaçam as videiras ; 
collinas todo o anno a \'erdejar; a serra da falperra 
com a sua coroa de penedos, e com o seu manto 
de floresta ; mil fontes fertilisando a terra , e re­
fre~cando o ar ; e, finalmente, atra' ez tia folhagem 
do an oredos, ou por entre o viço do prados a al­
vejaren1 <:a inhas rusticas, ou as residcncias 1mi15 
alindadas e confortareis de alguma quinta: taes são 
os quadros ri ·onhos que cercam a cidade de Braga. 

Se as quintas d'aquelles contornos não sobresáe111 
pela rnaP,nificencia dos jardins, nem pela riqueza das 
obras d arte, reco111mendani-se toda' ia pelos varia­
díssimos enca ntos da paizagem, e por essas pompas 
da vegetaçflo que constituem uma das feições cara­
clerislicas ela hclla prorincia do Minho. 
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A perspecli' a da quinta do .\rmonl, que faz o 
assumpto da g1~rura JUOla, não é por cerlo d'aquel­
las que arrebatam e extasiam os olhos do ,·iajante, 
que percorre o ~linho. Não representa nenhuma 
<l'essas scenas <la natureza, que alli a 111iudo se en­
•ontram, ou grandiosas pelos Lraços, ou esplcndidas 
pelas galas, ou e111 fim pittorescas JlClos ronlrasles. 

;\las é um painel cheio de amNudade que enle,·a 
dGcemente o espí rito. Tudo u'ellc é ' iço e frescura. 

São de branda rcl'a os cornoro~ do carninho. Ser­
' ern-lhe de paredes, com a sua espessa ramagem en­
tresachada de rructos, anores fructiforas e sih cs­
trcs. Fazc111 alas elevados e esbeltos castanheiros, 
de copa arredondada e tronco liso, por onde. as \'i­
des ,·ào subindo cm caracol, para ca1rem depois cm 
longos f'estões. No fundo do ea111111ho branqueja a 
ca!)a c1·Armo11t ~oh um doce) <le folhagem, e Loda 
encaixilhada cm \Crduras. 1. 1J1: \11.11~~" o.,nBosA. 

ClllQUINllO 

(rn:1uç,\o 01: l ll l\Oll.\:XCE DE C\111,0S DESLYS) 

(\.id. p:1g. 31 l) 

\')( 

A doente chegou á ilha da Madeira fatigada, e 
quasi morla. Por mais precauções que se tomaram, 
a 'iagem cançou-a niuilo. Durante os primei ros dias, 
ficou mergulhada n'uma atonia profunda, n"uma im­
mobilidadc quasi completa. Dir-se-hia um somno le­
Lhargico. Depois, de repente, similhante á filha de 
Jairo acordando ao chamamento de Chri::.to, Jernn­
tou-se lentamente do seu leito, abriu muito os olhos 
como pasmada, estc.ndcu os braços para diante, e 
olhou cm redor de si. 

- Mas é a vida, isto ! exclamou, ao espalhar a 
vista pelas mapniliccncias d'aquclla lena. Jlenasro ! 
falou sah a! E'l:isto 1 

Estavam alli ao pé, pelos modos. n·cssa occasião, 
o sr. l'onseca e a senhora, o Chiquinho, a mestra, 
amigo~, criados ... Fora111 transportes de alt•gria, foi 
um Yerdadeiro Te Dettm de ~ ictoria 1 

Alguns dias decorreram ainda sem que clla podessc 
descer ú rua e passear. DclJois, o milagr(' de Giral­
dt•s rcnorou-se, porém mais eu Lamente, e de u111a fór­
ma 111c11os completa. Nos fins do outono. a n1t>uina 
D. Eugenia haYia-se tornado a fresca e dorc crea­
tura c1uc pela primeira H'z nos linha lerndo Chiqui-

~linutos depois, a nossa choupana tornára ao seu nho no anno antecedente. 
si lencio, e nós protunl\an:os dehalclc uma palavra Para sua mãe, parn Lodos, era considerada li1 rc 
tligna para consolar a imrnensa dor d'aq uellc pac. de 1wrigo. ~las não para Chiquinho 11t'n1 para o sr. 

De repente, do cauto mais escuro da casa, soltou-se J'on~cl'a, que unicamente tinham ouvido a decisão 
um suspiro. dos n1ctlicos, e que amhos l1tl\ iam guardado scgrc-

- Quem c::.tú ahi? exclamou o senhor Fonseca. do. Muilas \ezes o pobre pae channl\a o pequeno 
Quem, além dl' nos tres, conhece o meu se•'reilo? de parte. e depois <le lhe h<ner de no\o re1·0111111cn­

Precisarei dizei-o? Era Chiquinho. Susp~itára de dado silencio, n1urn1ur,I\ a t·om triste int'redulidadc : 
alguma coi~a. e impaciente de conhecer a \erdade - foi positirnmente bto o que e111 Giraldes me 
enlrára em ca~a a traz dos metlicos, e oudra tudo. prometteram; que a sua 1 ida :se itia prolongan­

- lnfeliz pe<1ue1101 disse o senhor Fonset'a. Agora do como a de u111a llor posta ao abrigo do 'cnlo ... 
já não posso dc1:-..ar-tc aproximar de minha filha, por- algumas semanas ... alguns mczes talvez, mas eis 
11ue, disseram-no clles, uma indisl' rição a mataria. tudo 1 As leis da ualu rl'za são inexoraH•is. 

- Oh 1 redarguiu Chiquinho ~iq1111entc. Oh! . . . Chiquinho tinha nwlhor e:'perança no futuro, e 
Xão receie por cu saber tudo. \ào lhe direi nada a por c:-sa e/>ocha escrc\ia-nos cite: 
clla, juro-lhe! <.\ sauc e da minha querida irmã Eugeni.t 'áe-se 

Xa 'ºz da criança, no seu olhar. ha,ia uma tal 1 restabelecendo de dia em dia. Que razão ha para que 
energia, uma tão intelligenle runtaclc, <1ue outro os 111cdicos não se tenham enganado? .\ h'm dl' que, 
que não fosse um pac alllicto teria logo dt•positado clles bem o clii,sera111 : -Ainda nos 1·esta111 duas es­
confiança n·clle. pcranças, Deus e o sol. Sol tc111os nos a1p1i no ou-

-Se for coisa possi,el, partiremos sem ti, con- tono mesmo, capaz de alt•grar mil al111as. Em quanLO 
duiu inlle~iH•l111eule o sr. l?onseca, que Yoltou cos- a Jkus, pedi-lhe nas minhas orações, e tanto hei de 
tas cm seguida. pedir-lhe ainda .. . Oh 1 Sinil Ella ha do.! 1 i' er 1 Yi-

)las, por mais ro0os, por mais subterfugios que 1erú ! 11 

se em pregassem, a n1euina D. Eugenia não quiz Todo o inverno se passou ~em que nenhum indi­
consentir cm partir n'essc mesmo dia senão com a cio penoso pareces~c de,cr desmentir a crcnra de 
condição de que <.:hiquioho os acompanharia na' ia- <.:hi<1uinho. A temperatura continua\<\ a :ser das mais 
gem. f<noravcis, e chega'ª a esquecer-se completamente 

Quando o sr. I?onseca YCiu lrazer-nos a ooLicia , a tlata que marc<na a folhinha. Os receios do pro­
não precisou mais do que olhar Margarida, e dizer- prio sr. Fonseca principiavam a apagar-se do seu 
lhe uma pala\'ra para que iw11edialarnente ella ex- c5pirito. Em quanto a sua filha , apenas se recordara 
clamasse: de ha1 crestado doente; acredita,·a na' ida como cm 

- Le' e-o 1 Lc' e-o, senhor! Deus 1 
- Infelizmente por pouco tempo será! A primarera chegou. 
- Pedirei a Deus que elle nào volte senão d'aqui A convalescente sentiu então um cançaro extre-

a um ou dois annos, mas que seja com a menina, mo. foz tudo que pode para disfarçar, mas pouco 
concluiu Margarida. tardou que perdesse de llO\O a cor que lhe tinha 

D'csta ,·ez a honrada mãe estarn serena e reso- voltado. O appetitc fugia-lhe, e a aterradora palli­
luta; não pensa' a sequer em chorar. Em quanto a dez d'outr'ora 1·etomára po~se do seu rosto, mas n'um 
Cbiquinho, quando renorou a promessa de não rc- tom mais aterrador do que ao principio. Queixou-se 
relar o que sabia, dir-se-hia uni homem que pres- de 'ioleutas dores de cabera, e de accPssos M re­
lasse juramento. brc que a de,orarnm. Depois, de repentl', e~fria' a-

N'essa mesma noite, a. família Fonseca deixam lhe o sangue de tal fórma que parecia nào circular, 
Giraldes. e as mãos tornaram-se-lhe geladas como as de um 

Quando partiu o carro em que ia111 , esta 'ª ades- cada, er. 
cer a noite. Uma linda noite de asoiito, uma noite Evidcntemenle os symptomas eram terri"eis, e 
calmosa, uma noile azul, uma noite recamada de cada um lhe avistaYa a n1orte. Mas, por uma graça 
eslrellas. . . especial de Deus, cita nada suspeitara ainda, e, á 
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com a morle na frenle, continuara a· sorrir ao fu- Regressou Franklin em 1 i7ü á America. Tomou 
turo ! assento no congresso, reanimou a coragem de alguns 

lnfclizmcnLc as tisicas na ilha da ~ladeira são em deputados que eslanun abalados pelas amearas ou 
graude ahundancia, e por esse tcm~o abriram-se pelas promessas dos generaes inglezes; fez unia ,.i,·a 
umas poucas de scpullmas novas. D. Eugenia obser- pintura da triste situarão da lnglalerra; /Jrovou que 
vava a ausencia de alguns rapazes e de algumas a disposição dos ani111os cm Lodas as co onias asse­
meninas, a quem encontrai a ordinariamente cm ca- gura'a o trium~ho completo da sua liberdade; e an­
sa suas conhecidas, e que de repente tinham des- nunciou que a França e a Jlcspanha esla,·am prom­
apparccido. Informou-se do cinc ha' ia sido feito pias a dar an'l'.ilio a todas as tenlati,as que pode~­
d cites - «Voltaram à sua terra 1 » respondeu-se-lhe. sem enfraquecer a Grà-llretanha. Desde então rom­
Ella acreditou, ou, pelo menos, fingiu acreditar; peram-se todas as ncgociaçtics com a metropole; e 
mas, j;í o seu sorriso se torna' a inquieto, timido, a 4 de julho de 17i6 o congresso proclamou solemne­
contrisLado. menle a independcncia da America, cujo auto foi 

~'uma casa da Yisinhança moraYa uma menina redigido por Franklin. 
ingleza, pouco mais ou menos da sua edade, com No entretanto a Inglaterra en' ia'a uma poderosa 
quem se ha,ia mais parlicularmenle ligado. Passou- armada com tropas ele dcsemharque para sufTocar a 
se uma semana se 111 se ouv ir foliar d'ella. ~fanifes- rerolução. Os americanos, reduzidos aos seus pou­
lou desejo de ir fazer-lhe uma 'isila, e, depois de ai- cos recursos militares, espera' am os soccorros ela 
guns adiamentos, u111a noite saiu de casa sósioha França. i\las, com quanto os francezes, amigos de 
para esclarecer o presentirnento que lhe atormeo- inoo,•ações, e i111huidos nos principios philosophicos 
tava o espí rito. . propagados pelos escriplos dos ul1i111os trinta annos, 

Pobre menina l Cuidúra que a sua amiga estava applaudisscm co m enthusiasmo a revolução da Arne-
doenlc, e ma l pensam que nunca mais a veria 1 rica, o gabinete de \'ersaillcs lwsitava cm se decla-

Ao chegai\ encontrou a poria da rua aherla de ra1· abertamente. Um agcule de Franklin ficára en­
par .cm par, o ji~rdim apinhado d~ uma multidão si- carregado de in~tar pelas promessas do go,erno fran­
lcocrnsa, a casa as escuras, e no 111111ar, entre tochas cez, mas nenhum resu ltado ohti,cra. 
accesas, um esquife ornado de branco- o da jo- Então o resoluto Franklin entendeu que era ur-
Yen in~leza. gente ''ollar elle proprio a Paris, onde ha' ia poucos 

D. J~u0enia não soltou sequer um grito; cai u co- anoos fora recebido com º''ações, pelos sabios como 
mo ferida do raio. philosopho, e pelos politicos como estadista. Desem-

Instantcs depois. quando a conduziram para casa, barcou em :'\anlcs no mcz de setembro de 1 iifi. As 
csL<\\ a desmaiada e li\ ida como 111orla. colonias eslara111 cm Lal situação financeira, que não 

Oh 1 Esse ultimo golpe ha' ia sido Lcrrivel para a lhe podendo dar dinheiro para as dcsp<.'zas da mi~-
pobre crian{·a. são, Yiu-se cllc ohri~ado a trazer uma carregação 

Yoltou a 'ida. toda,ia; mas a um Lorpor sin"'u- de tabaco. Isto fez lembrar os depulados da [fol­
iar succc.lcu uma nise mais aterradora ainda. Dn- !anda, quando este paiz conq uistou a liberdade, os 
rante totla a noite t'stc' e preza de uma febril exal- quaes chegaram a llru'\ellas com 11111 comboio de 
ta~·ão. de uma espcl'ic de deli rio coll\ ulsirn .. \pode- arenq ucs para pa~ar as suas dcspl'zas; roincidencia 
raram-se d"clla estranhos terror~:,:, e embrulhando-se esta que foi Lomada por hom augurio. 
nos lcn('l)CS, colla1ulo-se li parede como para fugir Como o gahinete ele Ver:-aillcs não Linha ainda 
de' uma apparieão amcaça1ora, e\.clamaHI enlre so- rompido com a Inglaterra. náo podia reconhecer ol\J 
lucos: oe0oci<1dor americano. pelo que Franklin não foi 
·- ~üo quero que 111c deitem assim iú1m tumulo 1 apresentado ú corte, mas te' e logo algumas confe­

Porqul' me h<io tfc enterrar, se estou ,j,a ainda? E rencias secrclas com os minislros. Assim que se sou­
dcpois. l'U :-:into-me Lào hcrn aqui l Par.i q uc vieram bc da sua chegada, i111 111ccliata111cnlc foi procurado 
111oslrar me esta nat11n•za a sorrir? Morrer aos <leze- pelos lor<ls, prlos philosophos, e por lodas as peí'­
~cte nu nos, c11 . que 111~nea liz mal a ninguelll I Oh! soas de distincção: os philosophos sobre Ludo, que· 
que Deus me poupt' 1 1~ l<io hom vi\'er! Ainda não, dirigiam cntào a opiniuo l>uhlica, Jisongcados de w­
ah ! ainda n<io 1 Nào qurro morrer ainda 1 rem que tal homrn1 era e os seus principios, e os ia 

A cslc ('SI ado s1'gui u-sc um abati mcn Lo, que pouco esta helecer 1ú1111 estado lào remoto corno vasto, pu · 
a ponco se transf'on11011 cm sornno; mas, pelos mo- blicamente o C'\altavam e al'ama\'alll. 
<los, 'ia a morte nos sonhos crgucr-~c-lhe ú cabe- \'olLaire csla' a a esse tempo cm Paris; não ha- -
ceira, e estender para ella os braços descarnados, 'ia honras que lhe nüo lizcssem; recolhia o fructo 
porque de tempo cm tempo punha-se a lremer toda, dos seus trabalhos na capital do reino que elle tanto 
e a tra,és das palpcbrns fechadas lhecaiam grossas illustrúra pelas suas obras. Franklin e \'ollaire ti-
lé1grima«. 1 veram largas conferencias sohre a generosa emprcza 

1vm1in 1.11 Jt:L10 cEun iucnAno. <los americanos. e a respeito do futuro que csla'a 
rcscnado áquclle grande Pº'º· Conla-se que na pn­
meira Yisita de Franklin a Yoltairc. este começára 

EST.\TU.\ DE FR.\.XKLI~ 

Quando rchcntou l'Sta re' olu~ào na America in­
elcza, esta'ª Franklin cm Londres, mas nem por 
isso deixou de tolllar parte n'ella, por 'ia da aclira 
correspondcncia qur mantinha com os principaes !'au­
tores da indcpcndcnc:a das colonias, e pela sua saga­
cidade em ronlran1in:1r os projcctos do mi1frsLerio in­
glcz, a ponlo de lhe inlcrccptar os ollicios cm que se 
da,·a ordem para anniquilar os insurgentes. Estes 
oflicios transmittiu cllc á assemblca geral de Massa­
clrnwcts (Doston), 011de fora m lidos o que seniu 
de exacerbar ainda mais os cabeças Ja revolução. 

a falla r cm in~lez, c<;tando presente sua neta mad. 
Denis, que o interrompeu dizendo que Franl-lin sa­
bia franccz, e <pie rlla queria ter o gosto de cnten­
Jer a ambos. 'ollairc respondeu-lhe : ~linha sobri­
nha, não posso deixar de ceder à 'ªidade de foliar 
a língua de mr. Franklin. Quando esle se. despediu, 
disse ao neto, que lcrn' a comsigo, que pedisse a 
benção a mr. dr Yoltairc. « Deus, liberdade, tole­
rancia, >i exclamou \'oltairc estendendo a mão sobre 
a cabeça do menino, . ti csla a hcnçào propria do neto 
de Franklin. » 

O nome d'cste p;randc homem andava na bocra 
de todos os habitantci; de Paris; davam-se por feli­
zes os que o viam e ou1 iam. Os homens credulos, 
diz um historiador contemporanco, viam n'elle um 
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abio da antiguidade que Linha rcsuscilado para dar 
lições austeras e exemplos generosos aos povos mo­
dernos. l\ 'elle personificavam a republica de que 
era represenlante e legislador; uppunham em todos 
os americanos as Yirtudes d'este seu honrado com­
patriota; julgavam-no até similhanle a elles oa gra­
vidade e serenidade da physiouomia. Os proprios 
corlezãos ficavam impressionados da dignidade na­
tural de Franklin, e de lhe descortinarem a profun­
deza do homem d'estado. Até a exotica simplicidade 
do seu vestuario, contrastando com o luxo de Paris, 
contribui~ para elle ser notado pelo povo: Por toda .ª 
parle se via o seu re~ralo com esta 1nscr1pção, attri­
buida a Turgot: 1 

Eri1Juit wlo fulme1i, sceptrmnqtte tyrannis. 
Tirou o 1·aio ao ceo, e o sceptro aos despota.s. 
E o que é para admirar, é que na corte de Luiz xv 

se tolerava, e ainda se respeitava. o sceptrn titado 
aos despotas. No meio d'este concurso geral, o que 
111ais lisongeava Franklin era ver-se continuamente 
rodeado pelos jovens olliciaes do exercito, pedindo­
lhe novas do estado da rnvolução da America, mos­
trando todos elles desejo de ir participar dos perigos 
e das glorias da nova republica. 

Mas, não obstante este apoio da opinião publica, 
apesar das suas instancias, Franklin não ,·ia dar se· 
guimenlo ás negociações. Apenas. La Fa~rc~te, sem 
esperar a resolução do governo, ttnha partido para 
a America abordo de t1111 navio armado á sua costa. 

No entretanto Franklin apresentou ao go,·eroo 
francez um plano de operações de facil execução, de 
exito sc~uro, e que dc\ia dar um golpe terrível no 
poderio 1nglez. O gabinete de Vcrsa11les hesitava 0111 
c111penhar-se n'uma guerra tão dispendiosa, quando 
as suas finanças se achavam em estado de não po­
der sequer pagar as despczas correntes. 

A final, a persistencia de Fra11kli11 obteve, no mez 
de fevereiro de 1 i i8, que a Franra reconhecesse a 
indepcndencia da .\.rncrica ingleza, e concluisse com 
cllc um tratado de allian<:a offonsi'a e dcfensirn. 
Para que se veja como a pÕlilica é fraudulenta, con­
' em saber, que o embaixador fran<'cz em Londres 
tem ordem de declarar ao go\'erno inglez, que este 
tratado não allerava em nenhum ponto as relações 
pacificas das duas potencias! 

Só então é que Franklin foi apresentado no paço. 
Mad. du Delfaut, n'uma das cartas a rnr. Waípole, 
descreve d'esle modo a recepção do agente republi­
cano cm Versailles. «Franklin ia acompanhado de uns 
vinte insurgentes, quatro dos quaes vinham de far­
da. O J?ranklin vestia casaca direita de ' eludo cõr 
de abobora menina, calção azul, e meias brancas. 
O cahello caía-lhe nos costas, trazia uns grandes 
oculos, e um chapeo branco de trcs bicos debaixo 
do braço. Julgo que o chapeo branco é symbolo da 
liherdadc. rão sei qual foi o teor do discurso q_ue 
clle fez, mas a resposta do rei (Luit xv1 ) foi muito 
lison~eira, tanto para os fütados-Unidos como para 
J•ranklin >l . 

Depois d'isto oe~ociou Franklin um emprcstimo 
em Prança e na Ilo1londa, sem o que os americanos 
não conseguiriam proseguir e terminar a empreza 
de vencerem o poderio da Gni-Dretauha. São bem 
conhecidas as scenas heroicas d'esta guerra, em que 
a marinha franceza tanto se distinguiu, e o amor da 
indepcndencia obrou prodígios memoravcis. Derro-

1 Mr. Am!lére diz na sua r~ntil!!'imn obra: /listoire ronwine a 
llo111e, que ~uma tinha prececlido Fmnldin na arte de encaminhar 
o rniol o tanto que o verso do Turgot. (quo citâmos) applicado a 
Frnnk in, ó quns1 o mesmo que Monlio fez a Numa: 

Bripuitque Jovi {ithn1m vfresque ttmandi, 

cxcopt.o a nllusãoá gloria de Prunkl in, mnior <1uo a de submet.t.er o 
ruio - a gloria de t.er l ibertado a sua pulr i11. 

tas suecos i\'aS desenganaram o inglczc de que era 
impo ivel submelter os americanos. O aprisiona­
mento de lord Cornwallis e do seu exercito decidi­
ram finalmenle o rei de Inglaterra a largar as co­
lonias. Os preliminares da paz. foram as ignados em 
Paris a 30 de novembro de 1782; mas Franklin, ze­
lando os interesses da sua patria, não esqueceu os 
da França que tanto a auxiliára; não subscreveu o 
tratado definitivo da independencia dos Estados-UJli­
dos, senão quando se assentou no restabelecimento 
da paz entre os gabinetes de Ycrsailles e de S. Ja­
mes. Por esle tratado, a França obteve a indemni­
sação dos sacrificios que fizera para manter esta 
"'uerra. ° Franklin conservou-se em Paris até á conclusão 
da paz, e mais algum tempo depois. Ahi , apesar da 
actt''ª occupação que lhe exigiam os negocios pu­
blicos, não cessou de se applicar ao estudo das scien­
cias e da li tteratura, e foi n'esse tempo que clle pu­
blicou algumas obras de moral e de philosophia. 
fa1iz x1v o nomeou para vogal da comm1ssão encar­
regada de examinar o magnetismo cujo descobri­
mento elle teve por urna invenção de charlatães! 

Por este tempo sentiu-se doente, e quiz ir des­
cançar e morrer no seu paiz natal. Pediu e obte\'e 
a sua exoneracão da enviatura ele Paris cm 1785. 

A sua entrada cm Philadelpbia foi um verdadeiro 
triumpho romano ; todas as corporarõcs do estado, 
todos os cidadãos, innumera\'eis camponezcs, o foram 
buscar a bordo, e o conduziram á cidade entre as 
alas do Pº' o que o 'ictoria rn com a mais si nccras 
e gra tas acclamações. Convocado logo para o conse­
lho supremo, foi dentro em pouco eleito presidente. 
Mas não lhe permitlindo o seu estado de saude con­
tin uar a assistir ao conselho, rclirnu-sc dos negocios 
publicos em 1788. 

Era Franklin de Lemperamento robusto, e gozára 
de p(•rfcila saude até que no fim da vida comerou 
a padecer de goua. D'esta enfermidade escre,eu um 
dialogo, quando csteYe em França, <1ue é a mais en­
graçada e alegre da suas obras. 

Em 17891 apesar ele muito doente de gotla e pe­
dra, lendo Já 83 annos, ainda escrc' ia para os jor­
nacs. e foi enlão que n·um d'elles ins~riu com o 
pseudon~ mo de (< Uistoricus », um artigo notavel a 
respeito da liberdade dos pretos. l?igurou elle um 
discurso pronunciado no divan de Argel contra a pi­
ratarial onde todos os argumentos a lavor da escra­
vidão ao:. prelos, são engenhosamente applicados á 
justificação dos piratas. 

Aggra,·ando-se-lhe as dores da enfermidade, que 
o não dci'rn,·am soccgar um momento, dizia que re­
cearn não poder supportar, como dc,·ia, as dores 
com que o Omnipotente prorara a sua resignação; 
que clle sabia quanto a Providencia o beneficiára, 
elevando-o da obscuridade em que nascêra á consi­
deração que gozava entre os homens; e por isso as 
dores que no lim da v:da lhe fazia sentir, eram para 
o desgostar do mundo onde já não estava capaz de 
desempenhar o posto que a sua infinita sabedoria 
lhe tinha designado. 

Finalmente no dia 7 de ahl'il de 1 iUO se apagou 
esta brilhante luz da scicucia, da moral, e da liber­
dade da A.merica. 

A sua morte foi deplorada por todos os pO\'OS cul­
tos. O congresso americano ordenou que toda a con­
federação e ''estisse de lacto por dois mczcs . .)lira­
beau, na a embléa nacional de França, pronunciou 
um famoso discurso em Lributo de homenagem ao 
homem que dois mundos reclamavam ; ao sabio que 
a historia das sciencias e a dos imperios se disputa­
valll; ao varão que tantos bcneficios fizera á huma­
nidade; propondo que a França esclarecida e livre 
désse um Lestinrnnho de saudade e respeito a um 
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dos maiores homens que hão servido a philosophia 
e a liberdade, decretando lrcs dias de lucto nacio­
nal, proposta que foi unanin1omenle approvada. 

A humanidade, a probidado e a franqueza eram 
as virtudes predominantes de Franklin. Austero na 
vida publica, lrata\'CI na vida intima, de geoio pra­
zonte1ro, de inalleravcl tranquillidade nos negocios 
mais arriscados e importantes; preYenindo as enfer­
midades e os desgosto' pela temperança e pelo lra-

. balho, e este sempre com um fim olil á sociedade, 
tal era o caracler d'este grande homem. 

Nascido som bens da fortuna, destinado por seu 

pae a ser operario, nem tendo recebido mais que a 
instrucção primaria, foi elle proprio que se elevou, 
pelo estudo e pela probidade, á catbe"oria de um 
dos primeiros homens do seu scculo. Aclivo, labo­
rioso, perse>'eranle, soube vencer a humildade da 
sua sorte, sem enredos nem Yalimentos, mas pelo 
seu talento, e pelos serviços que prestou á patria. 
Alargou os horisontes da sciencia com importantes 
descobri mentos, e conquistou um logar eminente en­
tre os estadistas, os moralistas, os philosophos, e os 
litteratos. 

Nenhum revolucionario deixou ainda tão boa e im-

Vacro leiteira 

maculada memoria , porque este não foi ambicioso, 
e só conspirou para o bem da sua terra, e para 
desaffronta da dignidade humana. 

O seu tcstamerllo continha muitas clausulas no­
taYcis, entro cllas a seguinte: 

cc Lego ao "'Cneral George Whashin,,.ton, meu ami­
go e amigo 8a humanidade, a bcugaYa de macieira 
sih·estrc de que me sino para pas ear, a qual tem 
um pomo de oiro artisticamenle obrado, represen­
tando o barrete da liberdade. Se esta bengala fora 
um ~ccptro, pertenceria a Whashington, porque o 
mereceu.» 

Tambcm deixou cscripto o seu cpitaphio, que se 
por 11 m lado IH'O\ a mau ~os to li t tera rio, por outro 
dá-lhe honra c111 :;r rcfcrrr unicamrnle á sua pri­
meira profissão de t' pographo. l~i-lo: 

«Aqui jaz, para 'pasto dos 'cr111es, o corpo de 
Jlenjamim Pranklin, typo!.(rapho, como a capa de 
um li' ro velho, com as fo lhas arrancadas, o doirado 
e o rotu lo a pagado; mas a obra nào se perdeu, por­
que ha de appareecr outra 'ez, como elle creu, em 
nova e melhor edição, re,'isla e correcta pelo au­
ctor.» 

As suas obras de physica foram traduzidas, a pri­
meira vez, nà lingua franccza, c111 1773. A «sciencia 
do bom llicardo», com o discurso que Franklin pro-

nunciou á barra do parlamento inglez na questão 
do sêllo, foi impresso por Didol cm 1792. 

Franklin Linha comccado a escrever as memorias 
da sua vida ; mas chegou só até ao tempo em que 
se retirou dos negocios publicos. lmpriruiu-se essa 
parte em 1 i91, que é cscripta com tal franqueza e 
candura, que torna ainda mais amaYel o seu cara­
cter. De todas as suas obras nolaYeis ha varias edi­
ções e traducçõcs cm quasi todas as linQuas coitas. 

Em 17n erigiu a cidade de Philadelpnia uma es­
talua a Franklin sobre o frontão da bibliotbcca fun­
dada por elle. 

Em 18:>6 se lhe levantou outra na praça municipal 
de Bo~ton, patria d·cstc famo o legislador da Ame­
rica. E essa que reproduz a granira que publicámos 
ao começar estes npontamentos da sua vida, que é, 
toda clla, uma lição eloquente do que póde a acti­
viclade no trabalho, a applicaçào ao estudo, a honra 
e probidadc. 

A YACCA LElTElllA 

A presente gravura foi reduzida do um quadro 
pintado a oleo pelo sr. Thomaz José da Annunciação, 
que é hoje, entre nós, quem prima na pintura de 
animaes e paizagcm. 
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Tres figuras vemos n"cllc, todas liclmente copia- l dumes de peixes de differcntc grandeza apparccem 
das do natural. lambem volteando sobre a aguas que banham aquella 

A ,·aqueira é mocinha, ingcnua, e mui satisfeita situação encantadora. Mais adiante, olha como sur­
parccc tio H'r medrar o hezcrrinho com o pastio a gcm do leito do grande rio barreiras empinadas e 
que clla o guia. sublimes, que pelas di,crsas côres da materia de que 

A 'acca c~lá bem desenhada, é de boa pinta, né- se compõem scn·cm de halisa ao atre' ido na regante. 
dia. refo1ta, l)O~to que não seja das mais airosas. ~Ias não te enche de assombro essa perenne e intri-

E que fos:-c menos formosa (a Ya<'ca não é para e.ida cadêa de montanhas altissimas correndo ao lou-
o picadeiro é para o matarloiro) <leremos sempre goda margem scptentrional 11 Olha como parece que­
est1mar cm muito este animal, <1ue é o su tento rem dc~afiar as nu\en~. e Yão esconder 1úllas a sua 
unirersal do "'<'ncro humano, que nos dá nos filhos mais alta supcrficic ! Pois as caudalosas correntes 
uma iguana ,ft•licada, e no leite uma bebida deliciosa, que cortam estas mesmas serras, romo se despenham 
de que se fal a manteiga e o queijo. Além de nos com furioso impeto por cima de alcantiladas rochas 
fornec<'r estes producto~, a 'acca tambem serre para até 'irem confundir-se com as aguas do grande rio 1 
os trabalhos do campo, e pódc, como o boi, carrear, Yê para outro lado os placidos nbeiros, que lá cor­
dcliulhar, e la' rar as terras fracas. Quando já não rcm murmurando por entre espessos e frondosos bos­
tem C' lcs prcstimos, aos dois terços da sua vida mé- ques, fazendo bulir mansamente a branca areia. Ahi 
dia, engordam-n'a para o ;içou~ue. tens uma nova ilha que a natureza rác formando 

Assim se prigam tantos bcneliciosl Depois de mor- no meio do rio, para scrrir ele recurso aos vasos ata­
ta, a ,·acca dena por despojo util, além <la carne, cados da fu riosa tornwnta. Que lindo quadro 1 tenras 
O ccho, a tripa, O coiro e as pontas. \'CJ'"Ollteas sohr<'Sae111 Ú superficic d'agua; dirias que 

foi talrcz para Jll'rpetuar na memoria do povo d'el~a tira m a sua substancia; outras já profunda­
tantos benefkios, qtll' os cg~·pcios di,·inisaram a mente arrci$adas na tl'tTa, abrindo os ramos, e cn­
vacca sob o 110111c de Jsis, divindade que tambe111 fcitando-se ttc flon•s engraçadissi111as; todo aquclle 
tc,·c templos em llo111a. fresco terreno está como akaLifadn de uma reh·a 

Entre nós, apenas nos lll'O' erhios a lomàmos por mimosa e \'erde que encanta o cspirito 1 

SyllllJOJO da abundanc.;ia. n. l"lt. CAETAl<O BRAl<U.i.O 

O ~L\IOll RIO DO )lU~DO 

Aqui ,·011 tom os olhos filos sobre o Amazonas, rio 
por certo o mais considel'êl' cl de todo o mundo, não 
só pela sua C\tensào pasmosa, mas ainda pela lar­
gura e profundeza de ~cu leito. Qu<' magnifico es1>c­
claculo offcrcce aqui a natureza! De uma parte ser­
ras allissi111ns, não como as da Europa, fragosas e 
calvas, mas 'estidas de an oredo sempre fresro e vi­
roso até ao Cllllll'. A outra banda. apaulada e toda 
cgual, cingida do mesmo arrnrcdo; e de um feno Lào 
verde e mimoso que <'nlcia a vista. l\Jas eu só con­
sidero agora o rio cm si rnesmo. Como corre pom­
poso e soberbo, re,ohemlo em suas empoladas on­
das madeiros pcsadissimos, e a111caraudo estrago a 
tudo q1rn se lhe püe diante! Jlico do cabedal im­
menso <las aguns que tClll recchido de outros mui­
tos rios, sempre iusaciarcl, não se demora jámais, 
rontinúa cada vez a adquirir llO\OS a11gmentos até 
cspraiar em fim 110 Ocrano, e confundido com ellc 
não ler mais nome nem gloria di ffercnte da sua 1 

Que 'ariados e agrnda,l'is paincis descobre a vista 
pelas margens d\•ste "raudc rio 1 füs logo á pri­
meira '1sta e~sas dual'- 7a111cdas sempre frescas e vi­
çoi;as que acompanham o ~rande rio constantemente 
cm toda a sua C\lcnsfü1. All I de que' ariedadc admi­
r:nel se não re,cstcm ! Aqui o anoredo frondoso e 
cerrado. t'IHl\ idanclo o cncalmado na,egante a respi­
rar a sua sombra: lá ahrindo-~e um pouco, e dando 
Jogar nos olhos para ~r dilatarem pelas espaçosas 
can1pinas que t<'rn1inam o horisontc ; para uma parte 
cedros ele' adis~iimos, de urna ~rossura espantosa, o 
tronco meio desarrciga<lo pela forra da corrente, e 
ameaçando ruína com a sua quéda imminente; para 
outra, dilfcrc11lcs arbustos copados e lloridos cnleiam 
a \Ísla t>da diH~rsidade das c<lrcs. Repara para a 
mulliclão d·a,cs, que ja parcerm toldar o ceo,já ma­
tizam os campos com o l'ngrara<lo da sua pintura, 
já, linalm<'ntc. :-ohrc 'enlcs ralllos, abrindo as azas 
51os raios do sol, C\plicam por mil gorgcios a alegria 
que scnten1 n'estes Jogares amenos. Não vês como 
brilham lú ao lonç;c as ahas areias <lc que está se­
meada aquclla pnua? Eis-alli \'oan<lo cm torno d'ella 
nuvens ·de passaros, e fazendo \er por seus redobra­
dos gri tos que lá tclll o mais amavel domicilio. Car-

CO?\TAS DE G ll.\ :\-CAPIT.\O 

OESPEZ.\ l!EOl.\ Qt,1: F\Zl \ \ C.\S \ RE.\J, '\OS TRES A'.\'.\OS 
A"'\TERIOln:.o; Á S.\ID\ OEl.-111:1 n. JO.\O \ 1 r\11 \o DR \SIL 

\ISOl-ll!Oii) 
t:charia .................................. . 
Carnllariças ............................ .. 
Cera ..................................... . 
Botica .................................... . 
Oratorios ................................. . 
Tapada~ ................................. . 
falcoana ................................ . 
Quintas e jardins ........... . .......... .. 
Casa das obra~ dos paços r<'acs .... . .. . 
Guarda-roupa ... . .. .... .. .. ............. . 
Fardamento dos criados ................ . 
Ordenados e aposentadorias ......... . . . 
Enfermaria dos criados ................. . 
Manada:> do Riba-Tejo ........... . .... .. 
l\aç,1s de potros de Alter .............. . 
~lat'ra ............................... ...... . 

322:733$000 
3:J5:86Ul)000 
.28:000~000 
4:000::.:000 
4 :8001)000 
5:00()~000 . 
4 :3:l3t;OOO 
;u;:ia;>ooo 

2():400:\000 
3i : 4:~3;>000 
11 :900$000 
17:033:,;000 
26:900$000 

4:300$000 
8:000$000 
ü3:~33SOOO 

Ordenados e ordinarias pagos prlo the­
souro da casa real..................... 60:600$000 

Idem pagos j>elo. crario....... .. . .. . .. .. . 10:000~000 
Des1)eza do )Olsinho .................... 3:22:J!OO;.;OOO 

Yinham a ser uns :J milhões e meio por aouo, ou 
perto de 9 mil cruzados por dia 1 

Esta conta foi í1•ita á Yisla dos li\l·os da cscriptu­
rari'to da casa real. por 11111a commissào de deputa­
dos das cortes de 20. quando sr tractou de fhar uma 
dot:ição ao rei, a qual se ta\ou na quantia annual de 
3ti:.i:OOO:>OOO rs., como ainda ~11hs1ste, w111 a diffe­
rença que se lhe fa1.em dt•ducçl>cs. 

ESTUDOS DA U ~G U.\ :MA TERNA 
CONCOllll \1\CI.\ DO \ EJlllO CO\I OS COLl.ECTl\'OS 

})0 SINGUL\I\ 
C:AllTA 

Agradecendo no' a mente a '. a su rnma benevo­
lencia com que sempre te m recchido as minhas ques­
tões grammaticaes, e o favor de meª' isar de ter-se 
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eitraviado a minha ultima carta, apresso-me em re- gente bra~ca que nave9a~c111i em naus como aquel-
non1r a pergunta que n'aquella se fazia. las. - Bm ros. Dcc. 2. 1. 3. c. 1. 

Ver>;a\ a ella sobre qual a melhor concordancia Appa.recerá cm thrnno nwgestoso ... Cbristo Jesus, 
do 'erllo. quando o sujeito é um collectiro. a cuja vista se abateram prostrados, com profundis-

Deu occasião á minha du,ida o 'CI', n'uma me- simo acatamento, toda a multidão immcnsa do gc­
moria do acadcmico Francisco Dias (não a severo a ncro humano rcsuscitado. -Vieira. Serrn. 2. 43. 
citação), censurado o emprego <lo plural com o col- E como a ge11te de todas aquellas partes tinham 
lecti\O - parte. Creio que ha, certamente, muitos pouca noticia da fortuna. Brito. - llist. Trag. lfa­
collecti,os com os quacs tal synta~e se não pódc rit. 1. 1iH. 
tolerar, mas que nunca tal se julgou quanto á pa- Começando a caminhar pelo cerro acima, 'iram 
la' ra citaJa. gente de carnllo que t'inl1am da cidade cm soccorro 

Pero licença .Pª"ª ain~la _apresentar outra durida de uns archeiros <1ue alli ficaram do desharato pas-
que me sugger1ram as JUd1c1osas reflexões de ,. . sacio. - Corn. de A. <l',1tb11q11erq11e. Part. 1. c. 48. 
sobre o emprego do plural, quando o sujeito for Ia o pa<lre com toda a multidiio de gente que lhe 
nem um nem out1·0 (ou cxpr«'Ssào i<lentica). fom cantando ou chorando nas cxequias. - Ball/1a-

lla casos cm que julgo ilcvcr-sc empregar cxclu- sat Telles. Chronica da Comp. 
si\ a mente o si ngu ln r. l'or C\C lllplo o 'esta phrase - Abalou o collegio q uasi todo cm procissão pelas 
«Nem urn n~m outro alcançou o prc111io ». ruas de Coimbra capítaneados pelo seu reitor. -

Se o prcmio for unico, não diz o búm senso que Idem. 
esta é a miíe<t s~nla\C l\uc dl•\e seguir-se? Basta de exemplos que julgàmos se não devem 

Mas ' . , con1 a sua >em escolhida li ção de elas- seguir, e passemos agora aos que havemos por de 
sico8, 111t'lhor saherá dar resolução a estas questões melhor synta xo. Contrnpo111os classicos a classicos, 
gram111aticacs, 1H1 '<(lte farú, certamente, grande ser- e alguns d · elles contra s1 mesmos, C'omo se 'áe ver. 
''iro á mocidade; e para este fim peço licença de E logo no dia st>guinlc mandou o cardeal de Cas­
continuar a coutribuir, propondo a r. noras duYi- tella com toda sua yente de guerra, que então esta­
das. va cm \'alhadolid, Tordesi lhas e outros logares. -

Desculpe v. as continuadas impertinencias, ele. - Duarte Nunes de Leão. Chron. dei-rei D. Alfouso v. 
Fabio. e. õü . 

111:wvsT.\ Esta casta de gente toma ao revei a sentença dos 
Pro,·crbio:,. - Bernardes. Floresta. 

É rc,1ln1cnlc 11111i \aria a opinião dos grammaticos, j A gente popular é mui dada ao trabalho, assim da 
e lambem di\crso o lNJ dos nossos cla~sicos, quanto a3ricultura como da n1echan;ca; e n'c:;ia parte é tão 
á concortlancia do \Crho <'om o sujeito, quando c.ste subtil e industriosa. - /Jarrus. Dec. L 1. :>. c. 1. 
é n• illC n llccti\o no singular. ..\. gente <lo po\o é geralmente fraca e captirn de 

P Hece-nos porrm. que para a boa S\ nta,e, CUJ!:prc condição. - Idem. 
atlcndr>r licm !'«'o rollertiHJ é geral ôu 1u11tial (par- ~o~c-se porem que não é erro concorrlar o colle­
tiliHJ llw cln1111a111 os ;::1't1111111atil'os para au~meutar cti\o geral <lo singul.1r com o \erbo no plural, quan­
a coníu!'~O e impropri1•dade que lia na lcrn11uologia do se cmpn•ga a s~nta\e figurada,_ que auc.torisa 
gra111111.1t1c-al 1). gr.m<le numero de ~uppressõe~, ampharões, e tnten-

Sabl'·S«' q1w nome col11•«'t:,o é aqurllc que no nu- {"Oes, como todos salH'lll . 
mero singular d""igna colletç:"lo, multidão ou aggre- fata mesma concordancia mental se faz não só 
gação de pe:;soa~ ou l'<>i~as; e que quando rcprcsen- do sujei lo com o \Crbo, cm n11111Pro e pe:ssca, mas 
ta a totaliti.uJe dos indi\ iduos ou ohjcctos <le q•.ic 1 lambem do subslanli\ o eom o adjcetho cm genero 
cllc se fúrn1<1, ~e d1arna y1•ml; quando aprnas desi- e numero por s~ llt•pi;e . Mas nos aqui apenas lratà­
gna uma parte d'cssa totalidade, se chama parcial. mos da concordanria do 'erbo, que é o q 11c se propõe 

O 0oll t'rli10 geral, r111 numero ~ingular, embora na judiciosa ca rta a que estamos rc:;po11dc11tlo. 
exprima a idéa de plu ralidadr, náo exige o verbo no J•: pela mesma lig11ra ~) llc'psc que nos tratamen-

l>lural, porque a 'irtudc que tem o sujeito de si·~u i- tos que são rio gencro feminino se concorda o adjc­
icar multid<io c·0111 a dc•sincncia cio numero singular, clivo com o SC\O da pessoa ele que se falia, por cx­

essa mesma 1 irt ude c·omuwnirn cllc ao 1 erho. AI- cmpto: Smi alteza é sabio; entendendo-se mcnlal­
guns classicos st•gucm o uso contrario, mas tal uso mente o príncipe, o infante, ele. E lambem quando 
não aconselli;\111os n'cstc ponto. usanl(;S o plural t'ÓS em logar de l'tt; por e\emplo: 

Que 1wcc·:-~i<ladc ha de infringir as rro-ras gcracs A11les sejamos brerc que p1·oli.co (João de Barros), 
da granm1alir<l, sem proll'Íto da idéa, da cfc1reza, nem onde Yemos estar o 'crbo concordando com o sujci­
da harmonia do discurso·? lo nós (occullo já por outra ligur·1, a cllipse), e o 

\ amos apontar alguns c\emplos classicos da con- adjecti10 no singular concordando com o pronome 
rordancia do rollectirn geral. no singular, com o eu . tambcm subentendido. 
\erbo no plural, pt'lo:; qmws :se \erá. que dando- Por ~i,mlhanlc fi "Hl'a se fa1. a di~cordancia lilleral 
::.e-lhes a concordancia rc~ular, todas as phrases que (porém não mental) do YCrho /iarrr, na accepção 
se seguem fica' am mais h:mnouio~as, e não ll!Cnos acti'a de e.rislir, como por C\cn1plo: Ha nações; 
intelligiH'is. houre bruxas, haja liht'as, lwrerâ premias; e simi-

Simáo .\lago appellidou um dia lodo o poi:o roma- lhantes concordancias 111cntacs, a que hoje só os 
no para o verem subir ao eco. - l'ieira. Scrm. idiotas cha111a111 idit·tismo. \ este n·,peito rclcia-::-e 
t. G. 2!l:L e decore-se o que n't~stc mr:-nw ~t·111a11ario 1 escre-

E como é coi 'ª dura. <'111 breve t1'111po, a gente reu o grande mestre contcmporanco da nossa lin-
harbara deixar os ritos e usos com que se criaram. gua, o :,r . . \. F. de Castilho. . 
- l?al'ros. Dcc. 1. 1. 2. e. ü. Se porém o collecti\O geral for ~~gmdo de um 
. Toda esta clerezia tinltam tochas aeccsas nas mãos. substantiYo corn•lato, no plural, .rc~1do c~a prepo­
- Garcia de Resende. Chron. de D . .João 11. Trcsl. sição de, e qu izcrmob attcndcr 1~ia1s a q~altdadc das 
f. 1;J 1. pessoas ou coisas que o suhstanll\ o C\.flt'lllle, do que 

O mar ern cll!'io de hatris mui ataviados, assim á quantidade que o collecti\O significa ctilão o \ er­
os da armada como outros de gente que iam rcr.- ho concorda-se com o plural d'cssc taf substantivo-
0 rnesmo (tuctor. Ida da l11fa11ta, fo i. 149. Poremos dois exemplos bem claros: 

Diiendo que contra o nascimento do sol ha1 ia 1 A png. 2u; do 11 voJ. 



ARCIIIVO PTTTORE CO 

Nunca me esquecerá aquclle leu dilo: que mais 
era para temer um excrcilo de orelllas, quando ti­
nllam por capilão um leão, que um de leões, se os 
capilanea,·a uma ovelha. - Jorge Ferreira de l'as­
concellos. Ulyssipo. 

A ca,·allaria dos moiros que vieram a seu chama­
do. - Barros. Dcc. 

Quando o collcctivo é parcial, seguido lambem 
de Ulll substantivo plural, COIH CStC concorda rcsu­
Jarmcnlc o verbo, porque o sin~ular do collect1 vo 
vae incluido no plural d'cste su l>stantiro, como a 
parte no todo. Nos classic9s é este uso quasi geral. 

Todavia apresentare­
mos alguns exemplos: 

A maior parte das re­
gras dagrammatica por­
tugueza são as mesmas 
de que usa a gramma­
tica latina. - Argote. 
llcgras da língua portu­
gueza . 

A grande copia de ar­
voredos com que se en­
feila a tosca penedia 
d'aquellas fragas, tem­
peram o rigor das cal­
mas. -Fr. Bernardo de 
Brito. Chronica de Cis­
tcr, parl. i. liv. 3. c. 13. 

A maior parte das pa­
redes se vão juntar e 
acabar cm urna só py­
ramidc. Lttcena. Vida de 
S. l'rancisco Xavier 1. 2. 

Dentro em pouco es­
tat'ain cm Roma grande 
quantidade de vorcela-
11as de toda a sorte. -
F1·. Ltti;; de Sou;;a. 
Yid. do Are. 

Das orelhas. a maior 
varte, ao dcsa'mparo se 
perderam. - Rodrigues 
Lobo. Prim. Flor. á.1!J . 

A maior parte das 
vers01wgcns rnythologi­
cas são emblemas allc­
goricos. 

A fabuln é uma col­
leccao de allcgorias que 
conuu ummente repre­
sentam entes ruelhaphy­
sicos J>Crsonalisados. -
F. Dias Gomes. ~otas. 

zcllas não ão barbadas por baixo dos q uci xos; 
tem quasi lodas uma lista espessa de ccrdas pretas, 
pardas ou ruiras na parle mfcrior das ilhargas,, e 
trcs raios ,·ctticacs de pello esbranquiçado na face 
interna das orelhas; os paus são di,·ididos hori­
sontalmcntc em anneis, e perpendicularmente por 
estrias ou regos profundos, ao contrario dos paus 
dos cabroilos ou gorlitos, que só tem estrias trans­
vcrsaes. 

Não é facil numerar hoje as cspccics ou varicda- . 
dcs de gazcllas dispersas pela Asia e Africa, que 
succcssiva111eote tem achado os 'iajantcs natura-

. listas; ainda não ha 
~- muito o dr. Li,·ingstonc 

descobriu na nossas co­
lonias d'Af rica uma es­
pecic ºº'a. 

Esles ani111acs andam 
em bandos, aos ccntc­
narc'>, e ás 'ctcs di ri­
dcm-scc111 fa milias, q ua­
si sempre seguidos por 
leões, onças, leopardos, 
hyenas e outras feras 
q uedcvoram grande par­
te d'ellcs. 

A confianra, a man­
sidão, a docilidade e a 
limidcz da gazclla dào­
lhcs entre os c\uadrupe­
des o mesmo ogar que 
lcm a pom ha entre as 
a,·es. Tem, sobre tudo, 
o olhar tão meigo e sua­
,-c, q uc bem correspon­
de á sua hrandura e do­
cilidade. Por esta razüo, 
os arahc.;, C\trcmamen­
tc i111aginosos, e Ínsi­
gncs na linguagem .fi­
gurada, cm 'cz de di­
zerem, <·on10 os namo­
rados <'uropcus, que as 
Suas apaÍ\Olladas càO 
ternas e raudidas como 

·' as pombas, dizem que 

Quan~lo,rorémsequc~ Gazclla 
dar mais 11uportauc1a a 

tem os olhos mais sua­
ves e ternos que os da 
e;azclla. Seja porém dilo 
ele passagem, q uc estas 
finezas ou comparações 
eslão já tão estafadascn­
lre nós ccntrcosarabcs, 
que só se toleram lá nas 
Jllil e uma 1Yoites, e cá 
no Retfro de Cuidados. 

gunntidade que significa o collccli 'o parcial, do que 
a qualidade que designa o suh!'tantivo plural, então 
o verbo concorda no singular com o sujeito collc-
ctivo. Por exemplo: . 

Um inverno, em que a aldeia estava feita corte, 
com homens de tanto apreço que a podiam fazer em 
qualquer parte, se ajunton a maior parte d'elles cm 
casa de um antigo morador d'aquelle Jogar. - F. 
Rodrigues Lobo. Corte na Aldeia. Dia!. 1. 

Resta-nos agora satisfazer iÍ segunda pergunta. 

A G.\ZELLA 
A 6azclla pertence á numerosa tribu das antílo­

pes, ctc que ha uma granclc variedade. 
liste genero de animaes tem muitas relações com 

os cabroilosl e ainda mais se aproxima ao das ca­
bras. Uma aas principacs diffcrenças é que as ga-

O typo ruais esbello e agil da família das gazcl­
las ú a chamada gazclla salt.antc, ou salta-rochas, 
do cabo da lloa Esperança. E tio tamanho de uma 
cahra co111111u111 ; 111as tem as pernas mais compridas, 
e o cabello loiro. A sua ligeireza é tal , que quando 
avisLa um homc111, lança-se da crista dos roche­
dos, e de um sallo transpõe ahysmos horrorosos, e 
apparccc logo na ponta ae oulro rochedo mui dis­
tante. Se tivesse azas não podia fazer niais. 

N'csta summidades escahro!Sas é que a gazella­
saltantc habita. Quando se 'ê perseguida pelos cães 
ou pelos caçadores, deixa-se cair sobre as quebra­
das e poutacs das rochas, onde parece incrircl po­
der-se ter, e é muitas vezes no meio d'estcs saltos 
mortaes que a bala do caçador a vác fer ir? e a faz 
rolar até no fundo dos abysmos. A carne d esla n-a­
zclla. é Lão estimada, como a do 'eado, e o cabcllo 
serve para colxões. 

Lhboa - Tn)Ourapbla de CatlM 4: lnnlo - rua da Boa-\"iua - J>al1ch> do conde de ~mpaio . 


